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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos cotidianamente no interior dos cursos de 
licenciatura e nas diversas escolas brasileiras. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 6 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que 
as diferentes experiências do [futuro] professor sejam apresentadas e constituam-se 
enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores de diferentes 
instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com todo o 
processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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LEVANTAMENTO DE DÚVIDAS SOBRE ASPECTOS 
FONOAUDIOLÓGICOS  E FORMAÇÃO CONTINUADA  
DE PROFESSORES DA REDE PÚBLICA DE ENSINO

CAPÍTULO 10
doi

Marília Piazzi Seno
Fonoaudióloga da Secretaria Municipal da 

Educação de Marília/SP. Doutoranda do programa 
de Pós-Graduação em Educação da Faculdade 

de Filosofia e Ciências da Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho- FFC/UNESP-

Marília-SP. E-mail: mariliaseno@hotmail.com 

Simone Aparecida Capellini
Fonoaudióloga. Livre Docente em Linguagem 

Escrita – Faculdade de Filosofia e Ciências 
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Departamento de Fonoaudiologia e dos 
Programas de Pós-Graduação em Educação e 
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RESUMO: Ainda que a Fonoaudiologia esteja 
inserida na área da saúde, os conhecimentos 
específicos da formação do fonoaudiólogo 
se articulam de forma explícita com questões 
e demandas que emergem no sistema 
educacional. São várias as possibilidades 
de atuação do fonoaudiólogo no campo 
da educação: capacitação e assessoria; 
planejamento; desenvolvimento e execução de 
programas; observações; triagens e orientações 
quanto ao uso da linguagem, motricidade oral, 
audição e voz; ações junto ao ambiente escolar 

que favoreçam as condições adequadas para o 
processo de ensino e aprendizagem; além das 
contribuições na realização do planejamento 
e das práticas pedagógicas de instituições 
educacionais. Com base nessa compreensão 
de parceria, a assessoria fonoaudiológica no 
contexto educacional passa a ser subsidiada 
pelo conhecimento construído e partilhado 
de forma colaborativa com os profissionais 
da Educação, em particular, com o professor. 
O trabalho colaborativo entre profissional 
e educador serve como subsídio para o 
planejamento de ações. Este estudo teve como 
objetivo realizar levantamento de dúvidas dos 
professores que lecionam nas escolas da 
Rede Municipal da Educação de Marília, sobre 
aspectos fonoaudiológicos, para posterior 
desenvolvimento de programa de formação 
continuada sobre temas relacionados à 
Fonoaudiologia Educacional. Participaram da 
coleta de dúvidas 507 professores, sendo 316 
de Escolas Municipais de Educação Infantil - 
EMEIs e 191 de Escolas Municipais de Ensino 
Fundamental – EMEFs. Com base nos resultados 
obtidos foram planejadas e ministradas palestras 
de orientações aos professores abordando os 
seguintes temas: deficiência auditiva, síndrome 
de Down e diagnóstico diferencial entre 
dificuldades e transtornos de aprendizagem. Ao 
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término de cada encontro, foi solicitado que o participante fizesse uma avaliação sobre a 
palestra assistida assinalando uma das opções: “ruim”, “regular”, “boa” e “ótima” e deixando 
um comentário. As dúvidas apresentadas foram subdivididas nas áreas da audição (24), 
da voz (35), da fluência (99), da linguagem escrita (135), da aquisição da linguagem oral 
(167) e outros (47). Participaram das palestras 222 professores, sendo 123 de EMEIs e 99 
de EMEFs. Desses 45 inscreveram-se na palestra de deficiência auditiva, 63 na palestra de 
síndrome de Down e 114 na palestra de diagnóstico diferencial entre dificuldade e transtorno 
de aprendizagem. Quanto a avaliação geral dos participantes sobre as palestras ministradas 
na formação, quatro assinalaram a opção “regular”, 65 marcaram a opção “boa” e 153 
consideraram a palestra “ótima”. As dúvidas apresentadas pelos professores referiram-se a 
situações vivenciadas no cotidiano escolar, frente às quais sentem-se despreparados para 
atuar. O resultado da avaliação geral dos professores comprova a importância do profissional 
especializado na equipe escolar. Por meio da proposta de formação continuada foi possível 
auxiliar os participantes em suas necessidades trocando experiências, discutindo casos e 
compartilhando informações. Concluímos que a atuação do Fonoaudiólogo Educacional 
é indispensável e necessária como mediador de conflitos escolares, dúvidas e conteúdos 
que não são contemplados na formação do pedagogo; podendo, portanto, contribuir de 
forma significativa para a atuação dos professores realizando um trabalho colaborativo e 
se tornando parte do processo de ensino-aprendizagem e desenvolvimento acadêmico dos 
escolares com distúrbio da comunicação oral e/ou escrita.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, educação continuada, docentes, fonoaudiologia.

ABSTRACT: Even though Speech Therapy is inserted in the health area, the specific 
knowledge of speech therapist training is explicitly articulated with issues and demands that 
emerge in the educational system. There are several possibilities for the speech therapist to act 
in the field of education: training and advice; planning; program development and execution; 
comments; screening and guidance on the use of language, oral motor skills, hearing and 
voice; actions with the school environment that favor the appropriate conditions for the 
teaching and learning process; in addition to contributions to the planning and pedagogical 
practices of educational institutions. Based on this understanding of partnership, speech 
therapy assistance in the educational context is now subsidized by the knowledge constructed 
and shared collaboratively with Education professionals, in particular, with the teacher. The 
collaborative work between professional and educator serves as a subsidy for action planning. 
This study aimed to raise doubts of teachers who teach in schools of the Municipal Education 
Network of Marília, about speech therapy aspects, for further development of a continuing 
education program on topics related to Educational Speech Therapy. 507 teachers participated 
in the collection of doubts, 316 from Municipal Schools of Early Childhood Education - EMEIs 
and 191 from Municipal Schools of Elementary Education - EMEFs. Based on the results 
obtained, guidance lectures were planned and given to teachers addressing the following 
themes: hearing impairment, Down syndrome and differential diagnosis between difficulties 
and learning disorders. At the end of each meeting, the participant was asked to make an 
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assessment of the assisted lecture, indicating one of the options: “bad”, “regular”, “good” 
and “great” and leaving a comment. The doubts presented were subdivided in the areas 
of hearing (24), voice (35), fluency (99), written language (135), oral language acquisition 
(167) and others (47). 222 teachers participated in the lectures, 123 from EMEIs and 99 from 
EMEFs. Of these 45 enrolled in the hearing impairment lecture, 63 in the Down syndrome 
lecture and 114 in the differential diagnosis lecture between difficulty and learning disorder. 
As for the general assessment of the participants on the lectures given in the training, four 
marked the option “regular”, 65 marked the option “good” and 153 considered the lecture 
“excellent”. The doubts presented by the teachers referred to situations experienced in 
the school routine, in front of which they feel unprepared to act. The result of the general 
evaluation of the teachers proves the importance of the professional specialized in the school 
team. Through the proposal for continuing education, it was possible to assist participants 
in their needs by exchanging experiences, discussing cases and sharing information. We 
conclude that the role of the Educational Speech Therapist is indispensable and necessary 
as a mediator of school conflicts, doubts and contents that are not included in the education 
of the pedagogue; therefore, it can contribute significantly to the performance of teachers 
by performing collaborative work and becoming part of the teaching-learning process and 
academic development of students with oral and / or written communication disorders.
KEYWORDS: Education, continuing education, teachers, speech therapy.

INTRODUÇÃO 

Fonoaudiólogo é um profissional de Saúde, com graduação plena em Fonoaudiologia, 
que atua de forma autônoma e independente nos setores público e privado. É responsável 
pela promoção da saúde, prevenção, avaliação e diagnóstico, orientação, terapia e 
aperfeiçoamento dos aspectos fonoaudiológicos da função auditiva, da linguagem oral e 
escrita, da voz, da fluência, da articulação da fala e dos sistemas miofuncional, orofacial, 
cervical e de deglutição. Exerce também atividades de ensino, pesquisa e administrativas. 

Ainda que a Fonoaudiologia esteja inserida na área da saúde, os conhecimentos 
específicos da formação do fonoaudiólogo se articulam de forma explícita com questões 
e demandas que emergem no sistema educacional (Ribas e Pazini, 2010).

A resolução nº 309/2005 do Conselho Federal de Fonoaudiologia aponta várias 
possibilidades de atuação profissional do fonoaudiólogo no campo da educação: 
capacitação e assessoria; planejamento; desenvolvimento e execução de programas; 
observações; triagens e orientações quanto ao uso da linguagem, motricidade oral, 
audição e voz; ações junto ao ambiente escolar que favoreçam as condições adequadas 
para o processo de ensino e aprendizagem; além das contribuições na realização do 
planejamento e das práticas pedagógicas de instituições educacionais (CFFa, 2011).

Entende-se que para exercer sua função com competência e responsabilidade, de 
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acordo com o disposto no Art. 3º da mesma resolução, é primordial que o fonoaudiólogo 
conheça as políticas de educação definidas em âmbito federal, estadual e municipal, bem 
como os programas, projetos e ações relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem. 
Deve ter, ainda, conhecimento aprofundado da interrelação dos diversos aspectos 
fonoaudiológicos com os processos e métodos de aprendizagem no ensino regular e 
especial.

Com base nessa compreensão de parceria, a assessoria fonoaudiológica no contexto 
educacional passa a ser subsidiada pelo conhecimento construído e partilhado de forma 
colaborativa com os profissionais da Educação, em particular, com o professor (Giroto, & 
Cavalheiro, 2013).

A formação continuada, entendida como parte do desenvolvimento profissional 
que acontece ao longo da atuação docente, pode possibilitar um novo sentido à prática 
pedagógica, contextualizar novas circunstâncias e resignificar sua atuação. Trazer novas 
questões da prática e buscar compreendê-las sob o enfoque da teoria e na própria prática 
permite articular novos saberes na construção da docência, dialogando com os envolvidos 
no processo da formação (Imbernón, 2010). 

Os professores devem entender como uma mudança se dá na prática e na teoria 
para que possam saber com alguma propriedade o que ela significa para o seu trabalho 
(Hargreaves, 2002). 

A contratação do Fonoaudiólogo pelas Secretarias de Educação torna-se cada vez 
mais comum; com isso é preciso ter definido com clareza o papel desse profissional, que 
em momento algum está relacionado a atendimentos clínicos. O foco principal de atuação 
do fonoaudiólogo educacional deve ser centrado no desenvolvimento das capacidades, 
das habilidades e das possibilidades que auxiliem os atores do contexto educacional a 
executarem seu papel (CRFa, 2011):

“Atuar na Educação exige coragem de se destituir do “saber médico-clínico”, para 
reinventá-lo no desenvolvimento de capacidades, habilidades e possibilidades que 
auxiliem os atores do contexto educacional a executarem seu papel, que tem como foco 
principal a criança e seu desenvolvimento e aprendizagem. “...” o fonoaudiólogo precisa 
ter clareza de seu papel nessa área, considerando as especificidades diferenciadas de 
atuação no contexto de saúde, como clínica individual, mas de parceria com este. Papel 
profissional que, em tempos de globalização, aponta para a necessidade de revisão 
constante e capacidade de redimensionamento de ações a partir das novas legislações, 
políticas e programas, que vão se constituindo na Educação e na profissão, conduzindo 
a novos paradigmas”. (CRFa, 2011)

O trabalho colaborativo entre profissional e educador serve como subsídio para o 
planejamento de ações. Compartilhando conhecimentos específicos é possível auxiliar o 
fazer pedagógico direcionando o olhar do professor e contribuindo com o desenvolvimento 
do aluno.
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OBJETIVO

Este estudo teve como objetivo realizar levantamento de dúvidas dos professores 
que lecionam nas escolas da Rede Municipal da Educação de Marília, sobre aspectos 
fonoaudiológicos, para posterior desenvolvimento de programa de formação continuada 
sobre temas relacionados à Fonoaudiologia Educacional.

METODOLOGIA 

Após autorização do Supervisor de Ensino da Secretaria Municipal da Educação 
– SME de Marília foi solicitado, em reunião com os coordenadores pedagógicos das 
escolas, que coletassem uma dúvida de cada professor referente a assuntos da área de 
Fonoaudiologia, tais como voz, audição, linguagem oral e escrita, durante o Horário de 
Estudo em Conjunto – HEC e que, posteriormente, as encaminhassem à pesquisadora.

Participaram da coleta de dúvidas 507 professores, sendo 316 de Escolas Municipais 
de Educação Infantil - EMEIs e 191 de Escolas Municipais de Ensino Fundamental – 
EMEFs (Figura 1). 

Com base nos resultados obtidos e atendendo à solicitação da equipe da SME, 
no que diz respeito aos temas abordados, foram planejadas ações que envolveram a 
realização de palestras de orientações aos professores da Rede Municipal sobre as 
dúvidas levantadas.

Até o presente momento, foram ministradas três palestras mensais com duração 
de 3 horas, abordando os seguintes temas: deficiência auditiva, síndrome de Down e 
diagnóstico diferencial entre dificuldades e transtornos de aprendizagem, para as quais 
todos os professores da Rede Municipal foram convidados por meio de ofícios emitidos 
pela da SME e poderiam inscrever-se de acordo com seu interesse. 

Ao término de cada encontro, foi solicitado que o participante fizesse uma avaliação 
sobre a palestra assistida assinalando, numa folha individual, entre as opções: “ruim”, 
“regular”, “boa” e “ótima” e deixando um comentário.

Considerando o horário de trabalho dos professores, a formação continuada 
aconteceu à noite, na sede da SME. As palestras de deficiência auditiva e síndrome de 
Down tiveram a duração de duas horas cada e a palestra de diagnóstico diferencial entre 
dificuldade e transtorno de aprendizagem teve duração de três horas. Foram emitidos 
certificados a todos os participantes.
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RESULTADOS DISCUTIDOS

Gráficos

Figura 1 – Participantes da coleta de dúvidas classifi cados por tipo de escola. Legenda: EMEF - Escola 
Municipal de Ensino Fundamental; EMEI- Escola Municipal de Educação Infantil.

Figura 2 – Subdivisão das dúvidas apresentadas pelos participantes subdivididas por área. Legenda: L. 
Escrita – Linguagem escrita; A.L.Oral – Aquisição da linguagem oral.
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Figura 3 – Participantes da formação continuada subdivididos por palestra e tipo de escola. Legenda: 
Diagnóstico diferencial D/T – Diagnóstico diferencial entre difi culdade e transtorno de aprendizagem.

Figura 4 – Avaliação dos participantes sobre a formação continuada.

As dúvidas apresentadas pelos professores foram subdivididas nas áreas da audição 
(24), da voz (35), da fl uência (99), da linguagem escrita (135), da aquisição da linguagem 
oral (167) e outros (47) (Figura 2).  

Os resultados foram classifi cados como a categoria “outros”, as dúvidas relativas 
aos hábitos orais deletérios, transtorno do défi cit de atenção e hiperatividade, alterações 
neurológicas, encaminhamentos, entre outras.
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Amostras de dúvidas apresentadas pelos professores

“Até que idade é normal a criança trocar letras para falar?”

“Que estratégias podem ser utilizadas para ajudar na alfabetização de alunos que usam 
aparelhos auditivos?” 

“Quais são as principais características da dislexia?”

“Como saber se a criança tem só uma dificuldade para aprender ou se é um distúrbio 
mais grave?”

“O que fazer com os alunos que trocam letras para escrever (p/b, t/d, f/v)?”

Participaram das palestras 222 professores, sendo 123 de EMEIs e 99 de EMEFs. 
Desses 45 inscreveram-se na palestra de deficiência auditiva, 63 na palestra de síndrome 
de Down e 114 na palestra de diagnóstico diferencial entre dificuldade e transtorno de 
aprendizagem (Figura 3).

Quanto a avaliação geral dos participantes sobre as palestras ministradas na 
formação, quatro (2%) assinalaram a opção “regular”, 65 (29%) marcaram a opção “boa” 
e 153 (69%) consideraram a palestra “ótima” (Figura 4). 

Comentários dos participantes sobre as palestras

“Com a inclusão, o número de alunos com necessidades diferenciadas tem 
aumentado e há uma diversidade de síndromes/deficiência/déficits que acabam causando 
receio ao professor do ensino regular para enfrentar tais desafios. Assim com o trabalho 
de formação continuada com o professor por meio de orientações específicas e possíveis 
de serem colocadas em prática proporciona uma base para enfrentar essa realidade.”

“Os encontros ministrados foram primordiais a minha formação profissional. Na 
Educação Especial há essa interface saúde-educação. A parceria com outras áreas só 
vem complementar esse aprendizado. A profissional foi muito criteriosa ao selecionar tais 
temas, pois estes devem ser compreendidos por cada profissional envolvido nesta área 
tão nobre: o desenvolvimento dos nossos alunos”.

“As orientações foram muito significativas para nossa formação. Acrescentaram 
muitas informações que eu, pessoalmente, ainda não tinha, proporcionando atendimentos 
mais coerentes e fundamentados. Em meio a tanta teoria foram abordadas as questões 
mais relevantes para o nosso dia a dia profissional. Ao final da palestra tive vontade de 
voltar no tempo.”

	 As dúvidas apresentadas pelos professores referiram-se a situações vivenciadas 
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no cotidiano escolar, frente às quais sentem-se despreparados para atuar. Ter um 
conhecimento prévio deste contexto, assim como reunir-se com a equipe gestora da SME 
possibilitou o desenvolvimento de um programa de formação continuada baseado nas 
reais necessidades dos participantes. 

O conhecimento do fonoaudiólogo traz contribuições efetivas para a melhoria da 
qualidade do atendimento educacional realizado e propicia a construção de estratégias 
e meios de comunicação, que, muitas vezes, eram impossíveis de serem pensados em 
contexto escolar (Matsumoto, & Ramos, 2008).	

O resultado da avaliação geral dos professores comprova a importância do 
profissional especializado na equipe escolar. Por meio da proposta de formação foi 
possível auxiliar os participantes em suas necessidades trocando experiências, discutindo 
casos e compartilhando informações. Considerando os relatos é possível observarmos a 
importância da inserção do Fonoaudiólogo Educacional nesse contexto.

CONCLUSÃO

Concluímos, a partir dos dados coletados nesta pesquisa, que a atuação do 
Fonoaudiólogo Educacional é indispensável e necessária, se tornando um profissional 
fundamental na mediação de conflitos escolares, dúvidas e conteúdos que não são 
contemplados na formação do pedagogo; podendo, portanto, contribuir de forma 
significativa para a atuação dos professores realizando um trabalho colaborativo e 
tornando-se parte do processo de ensino-aprendizagem e desenvolvimento acadêmico 
dos escolares com distúrbios da comunicação, oral e/ou escrita.
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